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PALAVRA DA SECRETÁRIA NACIONAL

			Mulheres que florescem em tempo de crise

			“Porque há esperança para a árvore, pois, mesmo cortada, ainda se renovará, e não cessarão os seus rebentos. Se envelhecer na terra a sua raiz, e no chão morrer o seu tronco, ao cheiro das águas brotará e dará ramos como a planta nova. O homem, porém, morre e fica prostrado; expira o homem e onde está?” (Jó 14.7-10)
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			A Sociedade Auxiliadora Feminina tem desenvolvido nesse quadriênio o tema “agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o amor” (1Co 13.13).

			A Palavra de Deus apresenta muitas passagens que tratam sobre a fé, a esperança e o amor, desde o Antigo Testamento. Na revista do trimestre anterior a ênfase desta coluna foi a fé. Agora, trataremos sobre esperança à luz de um texto do Antigo Testamento.

			O livro de Jó foi escrito em um contexto de uma crise intensa e profunda. Jó havia perdido praticamente tudo: bens materiais, seus filhos, sua saúde e ainda precisou se defender das acusações de seus amigos. Foi nessas circunstâncias difíceis que Jó expôs o que estava em seu coração: falou sobre a brevidade da vida humana e sobre haver mais esperança para a árvore cortada do que para o homem.

			O que fazer diante de momentos de crise? O livro de Jó responde a essa pergunta: devemos ter confiança e esperança em Deus, mesmo quando não entendemos o que ele está fazendo.

			A crise pode ser traduzida como um momento difícil, perigoso, conflituoso, tenso, de desordem e carência (expressão de ausência). Diante da crise, as pessoas podem ficar estagnadas ou buscar desesperadamente uma saída.

			A Bíblia está repleta de relatos de crises e de seus desfechos, cujos resultados mudaram vidas e até o rumo das nações. As crises permeiam e moldam a história.

			No relato da história da redenção, Deus ensina seu povo a enfrentar as crises e como reagir diante delas. A condição básica é confiar e esperar nele, não nas circunstâncias.

			“[...] sou eu que conheço os planos que tenho para vocês, diz o Senhor, planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes esperança e um futuro” (Jr 29.11, NVI).

			“[...] na esperança, fomos salvos. Ora, esperança que se vê não é esperança; pois o que alguém vê, como o espera? Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o aguardamos” (Rm 8.24-25).

			“Se trabalhamos e lutamos é porque temos colocado a nossa esperança no Deus vivo, o Salvador de todos os homens, especialmente dos que creem” (1Tm 4.10, NVI).

			Não há esperança para aqueles que não depositam, verdadeiramente, a sua esperança em Deus. Por outro lado, aqueles que confiam no Senhor, mesmo em tempos de crise, são renovados para que possam produzir frutos que glorifiquem a Deus.

			Na vida cristã, precisamos passar por momentos de crise, de privações e provações, para que aprendamos a confiar mais no Senhor e a esperar somente nele. Benditos momentos difíceis!

			“De manhã ouves, Senhor, o meu clamor; de manhã te apresento a minha oração e aguardo com esperança” (Sl 5.3, NVI).

			Mulher presbiteriana, nos momentos difíceis que lhe sobrevierem, tenha um olhar renovado pela Palavra. Veja a crise como uma oportunidade de buscar a Deus em oração, de aprender a confiar nele e a ser renovada por ele, brotando, florescendo e frutificando para a glória de Deus na família, na Igreja e na sociedade. Que a sua esperança esteja sempre em Deus.

			Que o Senhor nos ajude!

			Eloisa Helena Chagas Monteiro Alves



		


		
			NOSSOS LEITORES

			
Levantai os olhos... e vede o campo
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			Lá fora, além das paredes que te cercam

			e protegem, longe do calor que te aquece

			o corpo e o coração, está a grande vinha do Senhor;

			crianças que perderam os pais,

			mil mulheres que vendem o corpo,

			milhões de jovens que procuram uma razão de ser;

			povo, que é teu povo, caminhando

			irremediavelmente para o abismo...

			Para. Olha. Pensa. E ouve teu desafio

			na própria voz do Mestre:

			“Levantai os olhos e vede...

			Vai hoje trabalhar na vinha...”

			Ainda é tempo de obedecer,

			alcançar a vinha aqui, ali, além;

			sustentando aqueles que vão,

			onde estiver um deles pregando a salvação,

			tu estarás, também.

			Myrtes Mathias



		
			
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

			
	Recebemos o boletim “SAF EM AÇÃO”, da SAF da IP Botafogo, RJ, dos meses de dezembro de 2022 e janeiro de 2023.





			CORREÇÃO

			Na revista do 1º trimestre de 2023 (janeiro-março), página 38, onde se lê “Federação das SAFs do Presbitério Metropolitano de Belém” como Região Nordeste, o correto é Região Norte.

			Na revista do 2º trimestre de 2023 (abril-junho), página 15, onde se lê “os termos de abertura e encerramento não são numerados”, o correto é “são numerados”.

		


		
			PALAVRA DA PRESIDENTE

			Preparando a liderança

			[image: ]

			Queridas irmãs, novos tempos costumam trazer novos problemas e novas perspectivas, inclusive para a liderança, em todas as suas esferas: seja ela na família, no trabalho, na igreja e, em particular, no trabalho da SAF. É preciso preparar-se e preparar a nova geração de líderes, firmando-se em Cristo, trabalhando com força, coragem, comprometimento, ousadia, abnegação, fé, esperança e amor, para suportar os grandes desafios que certamente surgirão. Lembremo-nos do que disse o Senhor Jesus: “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo” (Jo 16.33). 

			Por que é comum haver grande preocupação com quem lidera, seja qual for a organização? Essa preocupação existe porque está sobre o líder a grande responsabilidade de ser o exemplo e o principal incentivador dos seus liderados. Espera-se que o líder seja uma pessoa inspiradora, alguém que transmita os ideais traçados pela instituição. Pela sua influência direta, quem exerce a liderança deve ser resiliente, orientando os que estão sob os seus cuidados a seguirem o caminho mais adequado para que todos atinjam juntos os objetivos.

			Jesus é o nosso modelo, até na liderança

			Vastas, ricas e diversificadas são as produções bibliográficas sobre liderança, que abordam aspectos como os listados. Para nós, mulheres cristãs, quando exercemos a liderança no lar, na criação dos filhos, na igreja, nas atividades cotidianas e até nos trabalhos da SAF, devemos entender que o nosso modelo de liderança é o Senhor Jesus. Podemos até nos valer de ideias e métodos de gestão, mas cada um deles deve ser moldado pelo que nosso Mestre ensinou. 

			“Jesus foi e é o maior líder de todos os tempos. Nunca houve alguém com vocação tão suprema, ministério tão eficaz, liderança tão exemplar e legado mais duradouro. Como líder, ele tinha uma clara consciência de sua pessoa, da sua missão e do seu dever de formar discípulos que continuassem sua obra. Em seu estado de humilhação Jesus aprendeu a depender do Pai em tudo e todas as suas escolhas ministeriais, desde o chamado aos discípulos até seu triunfo na cruz, foram feitas em oração e submissão” (Revista Expressão, Líderes segundo o Novo Testamento).

			Portanto, a liderança é um serviço mui excelente, que exige preparo, dedicação e empenho para capacitar outros a servirem melhor a Deus. A liderança segundo Jesus envolve humildade, amor, comprometimento, serviço, sabedoria, compreensão, incentivo e ensino da Palavra de Deus.

			O problema do desânimo

			Embora liderar seja um grande privilégio, há um sério problema que com frequência os líderes terão que lidar: o desânimo. Como podemos lidar com o desânimo na liderança do Trabalho Feminino? Considere algumas lições preciosas:

			A Palavra de Deus é útil para animar o crente desanimado

			Em primeiro lugar, não podemos perder de vista que é Jesus quem nos chama para segui-lo, quem nos envia para servi-lo onde nos colocou e é quem nos orienta sobre como fazê-lo por meio da sua Palavra. Como declarou o apóstolo Paulo, a Bíblia é útil para isso: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2Tm 3.16-17).

			Jesus trata do nosso desânimo da mesma forma que lidou com os seus discípulos desanimados, frustrados e amedrontados após sua morte. Ele foi ao encontro deles, revelou-se a eles, expondo o que dele constava nas Escrituras, e ordenou que em seu nome pregassem a todas as nações (Lc 24.47).

			Ao invés de ficarmos desanimadas, temos motivos para nos alegrarmos no Senhor e adorá-lo com alegria. Quando ouvimos a Palavra de Deus e reconhecemos a presença de Jesus conosco, o desânimo é substituído por grande alegria e disposição a servir ao nosso Redentor.

			
AO INVÉS DE FICARMOS DESANIMADAS, TEMOS MOTIVOS PARA NOS ALEGRARMOS NO SENHOR E ADORÁ-LO COM ALEGRIA.



			A alegria do Senhor é o antídoto para o crente desanimado

			Em segundo lugar, não devemos permanecer tristes face ao desânimo, pois a alegria do Senhor é a nossa força. A alegria do Senhor é o verdadeiro antídoto para todo crente desanimado. 

			“Ide, comei carnes gordas, tomai bebidas doces e enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque este dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força” (Ne 8.10).

			“Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; assim como também eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço. Tenho-vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo” (Jo 15.10-11).

			“Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: alegrai-vos. Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens. Perto está o Senhor. Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus” (Fp 4.4-7). 

			A fonte da verdadeira felicidade está em Jesus

			Em terceiro lugar, aprendemos no Sermão do Monte que a fonte da verdadeira alegria para o crente desanimado está em Jesus, em ser seu discípulo e em refletir o seu caráter em todos os aspectos da vida.

			Bem-aventurados são os humildes de espírito, os que choram, os mansos, os que têm fome e sede de justiça, os misericordiosos, os limpos de coração, os pacificadores e os perseguidos por causa da justiça, porque a fonte da felicidade deles é o Senhor Jesus.

			Autoestima bíblica para o crente desanimado

			A autoestima pode ser definida como o valor que damos a nós mesmas. Nesse tema temos que ter cuidado em relação ao que ouvimos em nossos dias. A Palavra de Deus é que ensina quem verdadeiramente somos e qual valor possuímos aos olhos de Deus.

			O campo da autoestima, envolve:

			
					
Baixa autoestima: que traz como consequência o complexo de inferioridade e a tendência de se diminuir e se rebaixar;


					
Alta autoestima: que traz como consequência o complexo de superioridade e a tendência de se orgulhar de si mesmo.


			

			Cultivar a autoestima sem levar em conta as Escrituras, não irá resolver o problema do desânimo e nem nos habilitará a exercer a liderança como Deus requer de nós. Por outro lado, conhecer a Deus e entender o propósito para o qual ele nos criou nos ajudará a ter uma perspectiva adequada de nós mesmas. Devemos pedir a Deus que nos faça crescer em humildade e nas virtudes de Cristo, de modo que ele cresça em nós e nós diminuamos a cada dia.

			A autoestima bíblica consiste reconhecer como Deus nos criou de maneira única e especial, saber que nossa dignidade está em sermos à imagem de Deus e que o valor de nosso trabalho para Deus está em nos sujeitarmos à sua vontade. “Ele te declarou, ó homem, o que é bom e que é o que o Senhor pede de ti: que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus” (Mq 6.8).

			Fontes de motivação

			Existe um amplo material acadêmico sobre como motivar pessoas e liderar organizações, que tratam sobre como o líder pode superar os desafios e ser resiliente, ou seja, ser capaz de se recuperar de uma crise e de se adaptar às mudanças. Contudo, embora esse material possa ser útil em algum momento, o que deve ocupar o nosso pensamento e ser a fonte de nossa motivação é o que encontramos na Palavra de Deus.

			A prática do amor a Deus e ao próximo

			A primeira fonte de motivação na liderança é a prática do amor a Deus e ao próximo, o que envolve a disposição e a dedicação em se doar, servir, congregar, cultuar e orar sem cessar.

			“Isso implica [...] que meu amor por outros crentes está enraizado não apenas em nossa verdade compartilhada sobre Jesus, mas também na presença do próprio Jesus como a pessoa central em tal comunhão. E como tal, o que nos une em amor é a afeição mais profunda possível por nosso supremo Tesouro, Jesus Cristo. Então quando o engano nos tentar a ver qualquer pessoa, ou qualquer atividade, ou qualquer tesouro como mais desejável que Jesus, o próprio amor que temos uns pelos outros nos protegerá de tal engano, porque tal amor é uma afeição compartilhada por aquele que é mais desejável do que qualquer coisa que o engano possa oferecer” (John Piper).

			O Rev. Hernandes Dias Lopes lembra que um dos motivos para congregar é propiciar oportunidades para mostrar esse amor na comunidade de fé. “A prática do bem é sempre uma expressão do amor que o cristão já recebeu de Deus. Quem vive para deixar um legado de boas obras tem como caminho o amor incondicional pelas pessoas, assim como é o amor de Deus”.

			Uma vida com propósito

			A segunda fonte de motivação na liderança decorre da firme convicção de que nossas vidas têm um propósito estabelecido por Deus. Enquanto não tivermos clareza de que temos uma razão para estarmos onde Deus nos colocou, que temos serviços a serem prestados a Deus e à Igreja, com amor, dedicação e gratidão, certamente nos faltará motivação.

			Por isso, “Sê forte e corajoso; não temas, nem te espantes, porque o Senhor, teu Deus, é contigo por onde quer que andares” (Js 1.9). “Não se turbe o vosso coração” (Jo 14.1), “tudo é possível ao que crê” (Mc 9.23) e “se creres, verás a glória de Deus” (Jo 11.40).

			A devoção a Cristo e ao seu serviço

			A terceira fonte de motivação é a devoção a Cristo e a seu serviço. Quanto mais amamos a Cristo, mais nos devotamos a ele e à sua obra. Quando somos movidas por esse amor, nos empenhamos a buscar o reino de Deus e a sua justiça como prioridade em nossa vida (Mt 6.33) e demonstramos que o temos conhecido (1Jo 4.8).

			“Se você buscar em toda a criação, você encontraria alguém ou algo como ele? Seriam riquezas, prazeres ou outros relacionamentos comparáveis a Jesus, a quem você deveria amar de forma suprema? Não deveria o maior bem ser o melhor alvo de seu amor? Você consegue amar coisas inferiores e não amar o bem maior? Tudo que há de bom nas criaturas não é como uma gota comparada ao mar, como uma vela comparada ao sol, como um grão de areia comparado a uma montanha – quando comparado ao que há de bom em Jesus? Se Davi valia por dez mil homens, não é Jesus, o Senhor de Davi, melhor do que o mundo todo?” (Thomas Doolittle). 
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			“O amor é a prova irrefutável de uma vida transformada. [...] Evidenciamos aos olhos do mundo que somos eleitos de Deus e discípulos de Cristo quando amamos uns aos outros como Cristo nos amou” (Rev. Hernandes Dias Lopes).

			“Estas são as características da vida cristã, que somos exortados a viver: buscar a Deus pela fé, esperar por Cristo com esperança, e encorajar uns aos outros em amor. Trata-se do conhecido trio que une a fé, a esperança e o amor” (John Stott).

			O Espírito Santo é o grande motivador 

			A terceira fonte de motivação na liderança é o Espírito Santo. Quem mais pode nos motivar e nos capacitar a servir a Cristo como ele requer de nós? Somente Deus, dando-nos o seu Espírito e os meios da graça para que exerçamos a liderança com gratidão e entusiasmo.

			Isso significa que o interesse pelos trabalhos da igreja e o envolvimento nas atividades da SAF dependerão de sermos enchidas pelo Espírito Santo de Deus e de cultivarmos diariamente a comunhão com Cristo. É assim que nossa percepção do valor das coisas de Deus, nossa visão do trabalho do Senhor e a nossa sujeição a Cristo serão moldadas por ele mesmo.

			Líderes preparam líderes

			A leitura da Palavra de Deus, a discussão dos temas propostos, o testemunho, a vivência cristã, com certeza trarão motivação para a vida das queridas irmãs no âmbito da SAF e de sua liderança.

			Se não temos alegria e gratidão a Deus pelo que nos deu para fazer com a nossa função, peçamos que ele nos trate o coração. Quando Deus nos dá uma tarefa, ele sempre nos ajudará a realizá-la e usará pessoas para que sejamos preparadas para isso.

			A liderança é um dom dado por Deus, que foi distribuído com o propósito de edificar a igreja. Assim como uma pérola está escondida na dura textura de uma concha, a liderança tem de ser preparada e levantada pelo Senhor, pois somente ele sabe qual vida preciosa ele designou para essa tarefa desde a eternidade. As líderes preparadas por ele aguentarão os revezes da vida, manterão o trabalho e ultrapassarão as dificuldades, conduzindo suas lideradas para o Dia de Cristo. 

			A SAF é um lugar propício para as mulheres salvas por Cristo serem acolhidas e poderem colocar seus talentos e dons a serviço do reino do Senhor Jesus. No meio da SAF estão as aprendizes da liderança, que estão sendo moldadas para liderar enquanto servem junto da liderança, com alegria, gratidão e temor ao Senhor.

			Conclusão

			Precisamos orar mais, obedecer a Palavra, olhar firmemente para o Senhor Jesus e expor a beleza de Cristo por meio do trabalho da SAF. Lembremo-nos de que o desânimo será dissipado pela alegria da salvação e pela ação do Espírito Santo em nós, enquanto trabalhamos no Senhor. É ele quem abre nossos olhos e nos faz reconhecer as necessidades do trabalho e nos dispõe a servi-lo como instrumentos que glorificam a Deus. Vençamos o desânimo, liderando como Jesus e fazendo discípulos dele.

			Com carinho,

			Ana Maria Prado

			Presidente da CNSAFs

			Quadriênio 2022 – 2026
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